
A TRANSITORIEDADE DA VIDA 

IEADJA 

Pastor: José Antonio dos Santos 

 

Salmo 90. 

A eternidade de Deus e a transitoriedade do homem 

Oração de Moisés, homem de Deus 

 

1 Senhor, tu tens sido o nosso refúgio, 

de geração em geração. 

2 Antes que os montes nascessem 

e se formassem a terra e o mundo, 

de eternidade a eternidade, tu és Deus. 

3 Tu reduzes o homem ao pó 

e dizes: Tornai, filhos dos homens. 

4 Pois mil anos, aos teus olhos, 

são como o dia de ontem que se foi 

e como a vigília da noite. 

 

5 Tu os arrastas na torrente, são como um sono, 

como a relva que floresce de madrugada; 

6 de madrugada, viceja e floresce; 

à tarde, murcha e seca. 

 

7 Pois somos consumidos pela tua ira 

e pelo teu furor, conturbados. 

8 Diante de ti puseste as nossas iniqüidades 

e, sob a luz do teu rosto, os nossos pecados ocultos. 

 

9 Pois todos os nossos dias se passam na tua ira; 

acabam-se os nossos anos como um breve pensamento. 

10 Os dias da nossa vida sobem a setenta anos 

ou, em havendo vigor, a oitenta; 

neste caso, o melhor deles é canseira e enfado, 

porque tudo passa rapidamente, e nós voamos. 

11 Quem conhece o poder da tua ira? 

E a tua cólera, segundo o temor que te é devido? 

12 Ensina-nos a contar os nossos dias, 

para que alcancemos coração sábio. 

 

13 Volta-te, Senhor! Até quando? 

Tem compaixão dos teus servos. 

14 Sacia-nos de manhã com a tua benignidade, 

para que cantemos de júbilo 

e nos alegremos todos os nossos dias. 

15 Alegra-nos por tantos dias quantos nos tens afligido, 

por tantos anos quantos suportamos a adversidade. 

16 Aos teus servos apareçam as tuas obras, 

e a seus filhos, a tua glória. 

17 Seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus; 

confirma sobre nós as obras das nossas mãos, 

sim, confirma a obra das nossas mãos. 

 

 



INTRODUÇÃO:  
O tempo e o espaço em que vivemos são limitados, por isso, devemos ser bons despenseiros de 

Deus nesta vida. 

 

I – A INFINITUDE DE DEUS (SL 90:1-4). 

 O salmista demonstra que possuía plena consciência da infinitude do nosso Deus, um Deus que 

não tem início, não tem fim e é possuidor de tão grande magnificência que a nossa limitada mente 

pode apenas vislumbrar. 

 

1 – Refúgio de geração a geração (salmo Sl 90:1). 

 É refúgio de geração a geração, é a nossa proteção, cuida de nós, nos socorre, nos acolhe, 

entende o nosso sofrimento, as nossas dores, lutas e angústias. Entretanto, se fomos transformar essa 

linguagem em figuras, refúgio representa um lugar em que devemos estar para desfrutarmos do toda a 

proteção que o “abrigo” pode nos oferecer, e para chegarmos lá precisamos “andar” e só vamos acertar 

o lugar se o nosso andar for condizente com o caráter de Cristo. 

 

2 – Deus de eternidade a eternidade (Sl 90:2-4) 

 Único e verdadeiro Deus de eternidade a eternidade, ou seja, antes do próprio início ou origem 

de qualquer coisa Ele é Deus, não há outro e jamais haverá. A Ele a Honra, a Glória, o Louvor e a 

Adoração para sempre. 

 

II- A LIMITAÇÃO DA VIDA HUMANA (SL 90:5-10) 

 O Salmista deixa claro que a vida humana é limitada, é transitória. É obvio que neste momento 

não tem em mente aquilo que é metafísico na nossa vida, se atendo apenas ao aspecto terreno da 

mesma. 

 

III- CONTRASTE ENTRE O HOMEM E DEUS 

Pelo menos três contrastes são expostos no salmo e servem de base para incentivar o povo a se 

arrepender diante de Deus.  

 

1- Deus é eterno enquanto o homem tem uma vida passageira (Sl 90:1-6). 

O primeiro contraste tem relação com as naturezas divina e humana. Vale notar que a expressão 

“de eternidade a eternidade” tende a enfatizar não apenas que Deus não teve começo, mas que também 

não tem fim, sendo alguém cuja existência não é dependente de nada, nem pode ser tolhida ou abalada. 

O homem, por sua vez, subsiste em uma situação tremendamente oposta (v.3): “Tu fazes o homem 

voltar ao pó”. 

 

2 – Deus é Santo enquanto o homem é pecador passível de juízo (Sl 90:7-12). 

O segundo contraste tem relação com o caráter tanto do Senhor como do ser humano. “Pois 

somos consumidos pela tua ira e aterrorizados pelo teu furor”. Está implícita a afirmação de que Deus 

não suporta o pecado e a maldade. Ele é tão contrário à iniquidade que não pode relevá-la. Antes, sua 

santidade se apresenta na forma de uma ira ardente diante da maldade e o resultado é a justa punição 

do pecador. A ira de Deus contra o pecado (v.8) associada à transitoriedade da vida humana produzia 

exatamente o que aquela geração estava sofrendo, fadada a morrer no deserto e a ser substituída por 

outra geração que iria herdar a terra da promessa (v.9): “Pois se passam todos os nossos dias ante a tua 

fúria e se acabam os nossos anos como um suspiro”. 

V.12 - Nesse caso, o foco não é a capacidade de raciocinar com sabedoria, mas ter um coração 

quebrantado que, com sabedoria, se submete a Deus e cumpre sua vontade. 

 

3 – Deus se relaciona por meio da graça enquanto o homem o faz por meio da contrição (SL 

90:13-17). 

O terceiro contraste tem relação com o modo de Deus e dos homens se relacionarem um com o 

outro. 

 



IV – O QUE NÃO É TRANSITÓRIO EM NOSSAS VIDAS? 

 O salmista no Salmo 111 traz a expressão ‘para sempre’ cinco vezes e demonstra se preocupar 

com o que dura eternamente. Vamos refletir. 

 

1- A Justiça de Deus (Sl 111:3b) 

 Estamos tão acostumados com este mundo injusto que às vezes nem conseguimos pensar em o 

que seria realmente a justiça. Mas a Justiça Divina é algo que precisamos confiar a cada dia. Do 

contrário viveríamos frustrados com tanta injustiça neste mundo.  

 

2- A Memória de Deus (Sl 111:4 e 5) 

 Nossa lembrança é rasa e passageira. O acúmulo de informações que recebemos é tão grande 

que nos esquecemos do que ouvimos ontem para dar lugar ao que veio hoje. Às vezes parece que 

nosso HD cerebral está lotado e precisamos formatar. Contudo a memória de Deus é infalível. O 

Senhor Deus não se esquece de nada. A cada manhã a sua misericórdia se renova (Lamentações 3.21-

23). E a única coisa que Deus quer se esquecer de é de nossos erros e pecados (Miquéias 7.19). Cada 

oração e cada lágrima (Apocalipse 7.17). Saber que Deus se lembra de nós a cada minuto e nem dorme 

para cuidar de nossas vidas é motivo de grande conforto (Salmos 121.3-5). 

 

3- Os preceitos de Deus (Sl 111:7 e 8) 

 Vivemos em um tempo de inversão de valores onde o certo se tornou errado e vice-versa. Mas 

tudo o que a Palavra de Deus ensinou ainda tem seu valor espiritual e pode ser seguido com certeza de 

sua veracidade. Podemos confiar que todas as promessas de Deus se realizarão em nossas vidas. 

 

4- A Aliança de Deus (Sl 111:9) 

 Deus tem um compromisso conosco. Na antiga aliança o homem quebrou os preceitos da lei, 

então o Senhor trouxe uma nova Aliança inviolável selada pelo sangue de Jesus (Hebreus 13.20). Este 

sacrifício dura para sempre e não precisa ser repetido porque foi realizado “uma vez por 

todas” (Hebreus 7.27; 9.12; 9.26; 10.2; 10.10; 12.26; 12.27).  

 

5- O Louvor a Deus (Sl 111:10) 

 Os anjos louvam a Deus continuamente (Salmos 148.2), então o louvor a Deus é algo que 

nunca termina, pois é digno eternamente de ser adorado. Cada um de nós existe para o louvor de Deus 

e somente nos realizamos plenamente quando fazemos isso. Não há prazer maior do que sentir a 

presença de Deus em adoração.  

 

CONCLUSÃO 

 Por conta da transitoriedade da nossa existência, devemos saber usar bem o nosso tempo, seja 

buscando conhecimento, seja desfrutando da companhia de nossos familiares e, principalmente, 

servindo ao Senhor. Somente Deus é eterno e somente Ele deve ser o centro de nossa busca. 


